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ATA DE REUNIÃO Do coNSELHo MUNrctpAL pe ruRtsMo REUNTÃo oRDtNÁRn

REUNTÃO REALTZADA EM 17 DÉ MARçO DÉ,2022

Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, às dezesseis horas, na
Sala de reuniões do Gabinete do préOio Central da PrefeÍtura na praça dos paiaguas, AO
Centro, reuniram-se o§ membros do Conselho Municipal de Turismo tia Estância TurÍsticade llha Solteira conforme convocação feita para esta data, com a presença dos que
rubricaram a Lista de Presença da iespectiva reunião e, sob comando do presidente àm
exercício para discutirem e deliberarem sobre a seguinte pauta:

Assunto I - Apresentação do projeto da casa do Artesão

Assunto 2 - Nomeação dos membros comissão Técnica (apresentação)

Assunto 3 - Saldo e aplicação de recurso do FUNDETUR (Fundo Municipal de Turismo)

Assunto 4 - Propostas de Projetos para Conv ênio 2O22do DADETUR (Departamento deApoio ao Desenvorvimento dos Municípios TurÍsticos).

Assunto 5 - Assuntos diversos

Os Srs. Conselheiros por unanimidade de votos, sem reservas ou ressalvas, deliberaram
o que se segue:

1.í. Apresentação do projeto da Casa do Artesão

o Sr' Alexandre agradece a presença de todos os conselheiros e em seguida entrega aospresentes a cópia da planta do novo Projeto da Casa do Artesãs pur.ànáo a patavrá páiaa senhora 
-Judy Presidente da Associáção dos Artesãos de liha solteira,'À §r, jüov

agrade ao Senhor Alexandre e comenta á- todos que há vinte e sete anos que as artesãsesperam por um local fixo. Dizendo que foi um sonho realizado de várias ;rt";il;-à;;depois de se reunirem c?f a equipe de engenheiros do Depàrtamento de obras eProjetos conseguír:am modificar e a planta baixã oo Éroleto da iasa ào Artesão ficou deacordo com todas as necessidades das Artesãs e além disso, o local escolhido fícará bemlocalizado e de fácil acesso. Comenta-ainda, que quando forem párti.ip", das feiras naPraça dos. Paíaguás será bem mais fácil, poii é sà atravessarem a rua e estarão napraça' Aínda com a palavra, a Sra Judy diz que as artesãs estão pãrti+ando de um cursodo SEBRAE sobre artesanato como atrativo turÍstico, comenta ainda que foi uma aulaespetacular e a professora, apresentou algumas ideias para as ,rtáôa. desenvolverem
artesanatos com a marca Pantanal Paulísia. A Sra Luanda pede a palavra e entrega atodos o material {e {vuloação que a Diretoria Municipal de Turism ó rc, para divulgar acidade e a Região Turística Pantanal Paulista na Feira de pesca Trade Snovi quà
participaram nos dias dezessete, dezoito e dezenove de março em §aá pauto. Explicandoque.foram impressas poucas unidades, mas em breve solÍcitârá um número maíor para agráfica e colocará o novo endeieço da Casa do Artesão. O Sr. Fernando pediu a palavra e



disse que teve uma reuniâo com o Padre da Paroquia cristo Luz do Mundo e ele elogiouo Projeto da Casa do Artesão qy.g será perto dp Casa da Juventude, devido ao ariplo
estacionamento que poderá ser utilizado pelos fiéis nas missas. O Sr. Alexandre.oncoida
com o Sr, Fernando, dizendo que o estacionamento será útil ató para o público dos
eventos realizados na praça dos paiaguás,

2.í. Nomeação dos membros comissão Técnica (apresentação)

Dando continuidade o Sr. Alexandre_explica que a Portaria 01tZO22 de nomeação dos
membro§ para Gompor a comissão Técnica foi publicada desde o dia três do mês dejaneiro, mas como. estava tudo parado sem poóer 'fazer r.rníão presencial e como aCâmara fez um decreto proibindo realizar reuniões presenciais, somente agora foipossível apresentar a portaria aos conselheiros. Dizendo que 1à ôs proximos lrojetosdeverão passar pof avaliação dos membros dessa comissão tecnica para dépois
apresentar em reunião com finalidade de serem aprovados por um número maior demembros do C-OMTUR (Conselho Municipal de Turismo).' Soliàitou aos membrospresentes Rodolfo. e Sergio que compõe a Comissão Técnica para entrarem em contato
cOm os outros dois Alex e João Carlos e organizarem com a Sru Luanda a forma que
serão realizadas.as reuniÔes para apresentaçáo dos Projetos que deverão ser analisadospara serem emitidos pareceres sobre a viabilidade dos mesmos. Citando como exemplo,o Projeto da Casa do Artesão que ao passar pelo conhecimento dos conselheiros foramsolicitadas algumas alterações pelas iepresentantes dos artesãos que foram atendidaspela equipe de engenharia da Prefeitura, por isso a importância dessa Comissão Técnica.

3.1. Saldo e aplicação de recurso do FUNDETUR

Em sequência o sr. Alexan dre comenta que o saldo do FUNDETUR (Fun do lttlunicipat deTurismo) tem o seguinte valor sessenta mil setecentos e trinta e três reais e trinta e quatrocentavos' Questiona.a todos os presentes a respeito de utilizar esse dinheíro para instalarum relógio termômetro para coiocar na Avenida Brasil central perro J, c,j*, d'.Ãà;;,considerado o mais importante monumento histórico de llha solteira. Explicando quepoderia ser explorado pelo comércio_pa.ra fazer puoticioaoe e o dinheiro ser revertido parao FUNDETUR (Fundo Municipal de Turismo). '- -.-"

4'1' Propostas de. Projetos para convênio 2022 do DADETUR (Departamento deApoio ao Desenvorvimento dos Municípios ruristicos;.

Dando continuidagg , sf Luanda pede a palavra e diz que devido as eleições este ano optazo para serem liberados recursos do governo estadual e federal sãra o mês de abril. Osr' Alexandre pede a palavra e questi-ona a sra Luanda se já foí divulgado o valoraproximado do recurso que será liberado para convênio 2022 pelo DADETUR(Departamento de Apoio ao Desenvolvimento das Estâncias Turísticas). A sra Luandaresponde que ainda não saiu nada e até o momento não foram oivuilaoos valores, masano,passado. o governo prometeu que seriam liberados em torno de três milhões e meio.Explicando ainda, que houve o ranqueamento e llha Solteira ficou em ,igoriro nono e nasua opinião uma boa cotocação em relação a Peràíra Barreto que ficou em sexagésimosegundo, ela acredita que foi devido ao bom traoálno desenvolvido ao longo dos anospela equipe da Diretoria Municipal de Turismo de LtÀa solteira, p"i."É.-re as melhoriasda infraestrutura e dos serviços turísticos. oanoá sàquência a sÉ tuaÀoa explica quê noportal do ranqueam.ento foi preenchido o inventário iJrístico, intormanão toda a prestaçãode serviço da cidade que atende os turistas (trade túrístico), além dos atrativos, dizendo



que a pessoa 
. 
responsável por colocar toda informação foi a Técnica em Turismo

Aparecida Pereira 9 ela ajudou na revisão das i4formrçó"r. Ela explÍca que infelizmente
as Últimas três estâncias perderam o título e a .idrd. de poá quà está entre elas entroucom uma liminar na justiça, por isso está parado essa questão de valores sobre osrecursos para Convênio 2022 pelo DADETUR (Departamento de Apoio aoDesenvolvimento das Estâncias TurÍsticas), Ainda com a paiavra, a Sra Luanda comentaque mês passado esteve em São Paulo e em conversa com o Diretor do DADETUR(Departamento de Apoio ao Desenvolvimento das Estâncias Turísticas), ele disse quesugeriu segurar somente os valores que seriam repassados para três estâncias queperderam o tÍtulo e os três MlTs (MunicÍpios de lnteresse Turísticoj qr" ganharam o títulode Estâncias. Dizendo que poderia liberar or r..rrros para os demais, pois na opinião doDiretor do DADETUR (Departamento de Apoio ao Desenvolvimento das EstânciasTurísticas), as outras cidades Estâncias e nairs (Municípi" ou lnteresse Turístico) nãopogeI 

^sltlleiuoicadas. A sra Lu,anda acredita que esses valores que serão repassadospelo DADETUR (Departamento de Apoio ao Desenvolvimento das Estâncias Turístúas)deverão ser anunciados na primeira semana de abril. Ressaltou ainda, que ouviu dizer serem torno de três milhãos e trezento: ml e propõe o_s dols projetoi ser enviados o práleto
da Casa do Artesão e a 2a Fase do Projeto do Fooa iarque ná Rvenida Aflântica, noterreno ao lado da câmara Municipal, pois us*i ja foram propostos aos conselheiros docoMTUR (conselho Municipal de Turismo; em'outras reuniões, Ainda com a palavra
ressalta que â estimatíva de custo^do Proleto da Casa do Artesão apresentacjá petaequipe da engenharía do Setor de Obras e'Projetos ficará em torno de um milhão, porconta dos valores dos materiais de construçâo aúmentaram. o sr. Sérgio de Melo pede apalavra e ressalta que o Proieto da casa do Artesão já está mais adiantado, mas outrosprojetos deverâo ser apresentados para a Comissão Técnica com objetivo de seremanalisados e depois apresentados aos conselheiros para as reuniÕes se tornarem maisprodutivas' Aínda com a palavra, 

.o sr. sérgio comenta que outra proposta de projeto
poderia sêr o objetivo de estudo sobre como [oderia ser realizada uma obra de contençãodas areias da Praia catarina, diz. ainda que llhá solteira tem muito o que melhorar emrelação a infraestrutura, para receber bem'os turistas,

5.1. Assuntos diversos:

5.1.í. Parcerias com a SETUR (secretaria de Estado do Turismo)

Dando prosseguimento a sra Luan-da c_omenta que no final do ano passado esteve emserra Negra e ficou sabendo que llha Solteira foi contemplada como um dos municípiosque receberá o Programa "Rotas Turísticas" e no proximo dia sete de abril receberá opessoal da Secretaria de Estado para fazer imagens de todos os pontos turísticos. Dizainda que foram inscritos seis municípios e sámente llha Solteira foi contemplada.comenta ainda que llha solteira junto jom ttápura, pereira Barreto, sud Mennucci,Suzanápolis e Cas-tilho representando a negiao irrística pantanal paulista participaram' do Evento Pesca & companhia Traàá. snovi rã pJriodo de dezessete a vinte de marçocom-o estande para divulgação das potencialidades no segmento do Turísmo de pesca daregíão' Explica ainda que o evento visa atrair novos turis-tas e possíveis investidores na
3re.a' vez que o Evento Pesca & Companhia Trade Show é um dos maiores da AméricaLatina, e além da participação de vários municÍpios dos Estados brasileiros que tem comopotencialidade o segmento_de pesca, dentre eles participaram os estàdos de Goíás, MatoGrosso, Mato Grosso do Sut, Roraima, Tocantins e Amazonas, porá, o único estanderepresentando o estado de São Paulo foi o da Região turi'siica pantanal paulista.
Ressalta que na sexta-feira ela resolveu ligar para o representante da Secretaria de



Estado do Turismo de São Paulo responsável pela parte Náutica e convidá-lo para
conhecer o evento, pois o último que aconteceq foi antes da pandemia e essa equipe da
Secretaria de Estado do Turismo por ser nova no govêrno, não particíparam de eventos
de pesca, mas no momento estão desenvolvendo a parte náutica. Comenta ainda que o
referido representante ao chegar no evento ficou sem palavras, pois tinha estande do
Ministério do Turismo e de Secretarias de outros Estados, menos do estado de São paulo
o anfitrião do evento. Diz ainda que devido ter conseguido contornar esse mau estar entre
o representante da Secretaria de Estado do Turismo de São Paulo com o produtor do
Evento Pesca & Companhia Trade Show, durante outro evento o Fórum Band News Expo
'Visite SP (Encontros e Reencontros) em conversa com o Secretário Executivo prometôu
desenvolver um projeto de Pesca Esportiva tendo como referêncía a Região pantanal
Paulista e ele gostou muito do Guia de Pesca que levamos para divulgaçã-o, além disso
llha Solteira foi contemplada com a Rota Gastronômica entre quarenia e sete regiões.
Cornenta ainda que devido a nossa persistência junto a Secretaría de Estado do Tulismo
estamos nos destacando e nossa região Pantanal Paulista está sendo vista de outra
maneira.

5.1.2. Marketing Digital

Dando continuidade, ela diz que outro assunto seria investir mais em divulgação nas
redes sociais, marketing digital. Ela comenta que durante a Feira de Pesca fáz-contato
com vários agenciadores de turismo de pesca, dois já manifestaram interesse, um do
Paraná e o outro de Ribeirão Preto.

5.í.3. Selo Bem Receber/Comércio final de semana

Outro assunto em pauta seria o evento do SEBRAE para o lançamento do projeto "Selo
Bem Receber", ela pede ajuda aos conselheiros presentes na divulgaçao piincipalmente
para os empresários de hotelaria, de alimentos e bebidas, Oe [oóto de gasolina e
imobiliárias, Dizendo que são os colaboradores dessas empresas que recebe ós turistas,
alem disso informa que no mês de abril está prevísta visita técnica da equipe da SETUR
(Secretaria de Estado do Turismo). O Sr. Rodolfo pede a palavra e propõe para a Sra
Luanda agendar uma reunião com a Presidente da ACE|S (Associação Comercial e
Empresarial) para cobrar a participação dos empresários do trade (hótet, restaurante,
poslo de gasolina, entre outros). A Sra Luanda concorda e diz que na penúltima reunião
do COMTUR (Conselho Municípal de Turismo), o Sr. João Carlos representante da ACEIS
(Associação Comercial e Empresarial) ficou de trazer uma resposta a respeito dos
mercados nâo abrirem nos finais de semana. O Sr. Alexandre peOe a palavra e informa
que questionou o Prefeito sobre o motivo do Supermercado Proença não abrir somente
em llha Solteira nos domingos e feriados, pois nos folhetos de propaganda está que todas
as outras lojas abrem nesses dias. Ainda com a palavra, diz que õegundo o prefeito o
motivo do Supermercado Proença não.abrir, seria um acordo feito ànos atrás com os
d.onos dos açougues e das conveniências. Dizendo ainda que no último domingo levou o
filho no jogo em Santa Clara d' Oeste e passou em Santa Fé do Sul observou que todos
os Mercados estavam abertos e havia muita gente na avenida, Ainda com a palavra o Sr.
Alexandre diz que na sua opinião está na horá de rever esse acordo, pois aciedita que os
mercados ficando_ abertos não prejudicam as vendas dos açougues e nem das
conveniências. A Srâ Luanda pede a palavra e explica que na epocà da pandemia os
comerciantes das conveniências e do Mercadinho Paulista agendaram uma reunião com
ela e o Prefeito. Explicou que npssa reunião eles disseram que quando os supermercados
como Proença, Pelachim e o Bom Preço abrem no domingo, tanto as conveniências



quanto o Mercadinho Paulista tem. prejuízo muito grande. O Sr. Alexandre pede a palavra
e diz não concordar co.m.isso, pois a-Prefeitura não pode pensar apenas num grupo de
comerciantes, mas em toda a comunidade. O Sr. Alexandre concorda com o Sr. Rodolfo epropõe uma reunião para debater entre setores da prefeitura ltrrrsmo, 

-.riiri",
desenvolvimento entre outros), câmara, comércio nâo associados e associados da ACEIS(Associação Comercial e Empresarial), todos que de uma forma ou de outra estão
envolvidos nesse assunto. O Sr. Claudemir pede a palavra e comenta não concordar emlrazer para a reunião do coMTUR (Conselho Municipal de Turismo) àssa discussão, maspropõe solicitar ao Sr. Prefeito uma audiência pública com a população e oscomerciante§. o Sr. Rodolfo concorda e comenta quê quando inaugurar'o parque
AQUALINDA em Andradina, o volume de pessoas circulando pelas cidades da região serámuito grande, sendo assim, llha,. Solteirã tem que trabalhár para 

-trazer 
parte dessaspessoas para gastar na cidade. Ele ainda questiona como llha Solteira conseguirá atrairpessoas, se o comércio estará fechado para atendimento. Dizendo ainda qru ã ativídààeturÍstica está sendo fortalecida na região, o momento será de aproveitar e esse tipo depensamento tem que ser mudado. o Sr. Alexandre concorda com o sr. Rodolfo equestiona que as outras cidades como santa Fé do sul, Pereira Barreto e Andradinatambém tem açougues e convenÍências e nem por isso deixam de abrir os mercados nosdomingos e feriados. o sr. Rodolfo propõe óui;, sr Luanda . puiã o sr. Alexandre napróxima reunião-.do. COMTUR (Consel'ho úunicipal de rurismoJ convidar alguém daDiretoria da ACEIs (Associação Comercial e rm[-resarial) para .r.lrr.r., o motivo denão abrir os mercados aos domingos e feriados. O Sr. Alexandre concorda e aindainforma a todos presentes que no úa primeiro de março, Feriado de carnaval, cítandocomo exemplo, o Supermercado Proença de dezenove-lojas, somente as duas lojas dellha solteira estavam fechadas. o sr. iodolfo propoe ainâa qru pôJ. ser realízado umlevantamento com todas as Estâncias Turísti.r! óãr, saber se os mercados abrem aosdomingos e feriados. Dizendo que assim, os conselheiros terão um argumento para poderdialogar com os comerciantes e oa R'crts 1ÀÀsociação comercia] e Empresarial) arespeíto dos mercados não abrirem nos fínais de semana e feriados. A Sra Luandaconcorda com o Sr' RodolÍo e ressalta que as únicas cidades Estâncias do extremonoroeste são llha Solteira, Santa Fé do Sul e Pereira Barreto, ..nào a única QUÇ osmercados não abrem é llha Solteira. A Sra Luanda diz ainda qüu írerisa da ajuda dosconselheiros para mudar o hábito do comércio de fechar raoucjo e domingo. o sr.Alexandre propõe que a próxima reunião seja realizáda na câmara e convidar a sr. paula

Kifouri Presidente. da ACEIs (Associação cómeràirr à Empresariári. ô sr Alexandre aindafaz uma breve leitura das atribuições dos conselheiros do coMTUR (conselho Municipalde Tu.rismo) e ressalta que uma das atribuições é encaminhar àugestões, normas,impedimentos e outras medidas que visem disciplinar o turismo no Município. A SraLuanda P.ede a palavra e propôe marcar a próxima ieunião do COMTUR para o dia vinte esete de abril as catorze e trinta.

5.1.4. Projeto Gaminhos do pantanal:

Em sequência a sra Luanda comenta a todos que em breve será lançado o projeto
caminhos do Pantanal. Explicando que-esse projeto vem sendo preparado já faz doisanos para desenvolvgr_o-segmento do ciclotuiisúo, inclusivu .àrãçou com a ajuda doProfessor omar da UNESP Explicando que nássá-nro;eto terão duas rotas uma saindode Valparaíso até Castilho com-aproximadamente duzentos e noventa e clois quilômetrosque foi denominado de Rota da Ferrovia e outra Rota dos Grandes Lagos saindo deItapura para Pereira Barreto c9m aproximadamente cento e oitenta e nove quilômetros esetecentos metros. lnforma ainda que serão colocadas placas indicativas para fazer essas



rotas com o logo da Rota Caminhos do Pantanal, Ela ainda explica que uma turma doscíclistas de llha Solteira estão ajudando na dçmarcação de area das rotas internas e
serão de três a quatro rotas, onde serão colocadas plâcas com eRCode. A Sra Luanda
comenta ainda que o ciclismo está atraindo grupos de pessoas para as cidades do interiore. com isso percebemos que está vindo péssoas de outras àgiàeà para llha solteira,citando como exemplo de local de apoio para os ciclistas o restaurante e lanchonete doSr' Trevissole que atende no sábado e domingo, óf"r"." café da manhã, almoço e todotipo de lanches, água de coco e rapadurin-ha, além díss o diz ãlu p"rr"beu que omovimento está cada vez maior, Por isso o Sr, Trevissoli instalou um bicicletário parareceber melhor os ciclistas. Dizendo ainda que tem um grupo de cíelistas oaqúi ãe'ltnasolteira que vai para selviria - Ms comer pão de queijo eãtravés de um levantamento foiconstatado que llha Solteira tem em media duzentos ciclistas atuantes de segunda asegunda' Ainda com a palavra a Srâ Luanda diz que hoje a Diretoria àe Turismo está comdois projetos em andamento o Cicloturismo e o'Turísmo de pescã, cita ainda que estásendo desenvolvido o sÍte de pesca com todas as informações, páiã*"rnplo, documentos

e. os serviÇos que podem ser oferecidos pelos guias de pesca de llha Solteíra. Comentaainda que além do site de pesca, serão confeccionados panfletos informativos com ostipos de peixe, tipos de iscas para cada peixe, onde comprar iscas vivas, traias parapesca, Iocais de embarque e desembarque, entre óutras. o br. Fernando pede a palavrae comenta que já encontrou pescadores que vieram para llha Solteira no domingo e nãoacharam loja de produtos para pesca aberia.

5.1.5. Cursos de Capacitação:

Dando continuidade a Sr" Luanda díz que outra ação seria capacitar os piloteiros atravésde cursos oferecidos pelo SEBRAE para melhor àienoer os turistas. o sr. Alexandre pedea palavra e comenta que ano passado esteve com a sra Luanda na SETUR (secretaria deEstado do Turismo) e solicitou cursos de capacitàção para llha Solteira. A Sra Luandainforma ainda que conseguiu através da ETEC .rrÀàr de capacítação, dizendo que a SÉMonique apresentou a Diietora do Centro Paula sàúr, e ela oferecãu trinta e dois cursos,alguns na área de Turismo, por exemplo, hotelaria e barman. o Sr. Claudemir pede apalavra e propõe a Sra Luanda buscar cursos de capacitação para as artesãs produziremartesanatos com materia-prima que remetem a llha sorteirá, diie;ã; óue já tinha propostoa sra Judy para deixar artesanato.em várias loias, comenta que quando ele viajou paraParaty e Ubatuba,.observou que tinha várias;dá"; de artesanrio, ** várias lojas deconfecções, dizendo que as pessoasreclamam qüe faltam opçá"i ãà lembranças de llha$olteira' A Sr" Judy concorda com o sr, claudemir e comenta que as artesãs produziramcanecas, toalhas bordadas a mão e camisetas tudo com estampa de llha Solteira. o sr.Claudenrir diz que na sua opinião está faltando artesanatos feitos com produtos naturaispor exemplo: madeira, argila ou até materiais recicláveis. rrô ãináá propoe para a SÉJudy fazer por exemplo, os monumentos caixa.d'agua e estrela em MDF, como lembrançade llha solteira, citando que o artesanato oas ãioaoes do Mato Grosso são sempreanimais quê remetem o pantanal. o sr. Alexandre concorda e comenta que depois dacasa do Arlesão construída terá uma estrutura adequada, mas não tem pessoas quetrabalham com esse tipo de matéria-prima. Dizenào ainda que além das oficinas, asartesãs.terão que. tel.mais locais para comercializarem seus artesanatos. A Sra Luanclaconcorda com o sr' claudemir e diz que vai procurar oficinas prrã ãàúcitar as artesãs afazerem artesanatos em argila, barro ou material reciclável. A Sr, Judy pede a palavra. ediz que outro fator que ajudaria muito nas vendas dos artesanatos seria quando tivereventos como vestibular da UNESP a associação dos artesâos ser informada, pois noúltímo vestibular elas ficaram sabendo no dia. Éiopoá ainda solicitar a ACEIS (Associação

t)



C.omercial e Empresarial) montar um calendário para informar os comerciantes, dizendo
ainda que pode propor aos mercados abrirep somente quando tiver eventos como
vestibular da UNESP ou perto de algum feriado. O Sr. Rodolfo propõe ser apresentado
esse assunto na pauta da proxima reunião. O Sr. Sérgio Augusto pede a palavra e
co.menta que por exemplo, quando vai nas cidades turístiõas quã tem uma certa tradição
o hotel já oferece passeios, propondo esse tipo de serviço aqui em llha Solteira. Ele diz
ainda.que a pouco tempo ficou sabendo da existência dé uma cachoeirinha aqui perto e
po-deria fazer passeios,.além disso poderia ser organizado passeios de barco pelos rios, A
Sra Luanda pede a palavra e diz que uma dal rotas do ciclismo vai passar po, uriu
cachoeirinha' Dizendo ainda que o Professor Marcos Chiquiteli oferece passeios de barco
e conseguiu a pouco tempo uma permissão da CETESB para fazer um deck no Recanto
oas Aguas e barracão para guardar barcos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos, lavrou-se apresente Ata a que se refere esta Reunião do Conselho Municípal de Turismo qu", ,pot
lida e aprovada, foi assinada pelo Sr. presidente.

Presidente do COMTUR do Municí da Estância Turística de llha Solteira
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